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RESUMO 

O presente artigo aborda, através da análise de gênero e de uma reflexão ética, o medo da morte durante a 

pandemia de Covid 19, nos recém chegados aos cursos de medicina. atribuição do ato de cuidar às mulheres 

na sociabilidade burguesa.  Objetivo: problematizar as percepções da morte pelo estudante recém egressos 

a faculdade de medicina e recursos no enfrentamento da pandemia da COVID-19. Método: Questionário 

firmado especificamente para estudo e uma reflexão teórica baseada na literatura científica da área. 

Resultados: Entre as principais aplicações dessa dimensão no contexto de atenção em saúde destaca-se 

como recurso de enfrentamento e fonte de apoio o assunto morte e como suporte nas situações de isolamento 

social e quarentena. Conclusão: Recomenda-se que novos estudos e novas explicação das repercussões 

emocionais da doença, diante de um cenário pandêmico impermanente.  

 

Palavras-chave: Pandemias, Religião, Espiritualidade, Infecções por Coronavirus. 

 

ABSTRACT 

This article addresses, through gender analysis and an ethical reflection, the fear of death during the Covid 

pandemic 19, in newcomers to medical courses. attribution of the act of caring for women in bourgeois 
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sociability. Objective: to problematize the perceptions of death by the student who recently graduated from 

medical school and resources in facing the pandemic of COVID-19. Method: Questionnaire signed 

specifically for study and a theoretical reflection based on the scientific literature of the area. Results: 

Among the main applications of this dimension in the context of health care, the subject of death stands out 

as a coping resource and source of support and as support in situations of social isolation and quarantine. 

Conclusion: It is recommended that further studies and new explanations of the emotional repercussions of 

the disease, in the face of an impermanent pandemic scenario. 

 

Key words: infections, Pandemics, Mental health 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A doença, popularmente conhecida como coronavírus (COVID-19), é caracterizada pela síndrome 

respiratória aguda grave causada pelo coronavírus 2 (SARS-CoV-2), que se transformou em pandemia 

2019. Em relação a população, os profissionais de saúde são um grupo impactados emocionalmente pelos 

aspectos da COVID-19, pois estão diretamente ligados ao combate desta patologia. Xiang, et al (2019), 

evidenciaram que os profissionais de saúde, são vulneráveis a alto risco de infecção e problemas de saúde 

mental, além do medo da morte em suas famílias, amigos ou colegas 1     

A morte é um evento biológico natural e inevitável da vida humana, que gera medo na maioria das 

pessoas, por significar o desconhecido. Muitas culturas ao longo da história, buscam através dos mitos, das 

religiões e das representações nas artes e na filosofia, a fim de minimizar a angústia gerada pela morte 2. 

Porém, a representação da morte é individual, construída através de diferentes formas, por meio da cultura, 

das tradições familiares, ou, mesmo, pela investigação pessoal 3.  

A pandemia e as modificações das rotinas diárias e as medidas adotadas para contê-la parecem 

impactar na saúde mental, aumentando o risco para surgimento de sintomas de estresse, ansiedade e 

depressão, em todos os seguimentos da população 4. Neste contexto, a COVID-19 pode ser considerada 

não só uma patologia epidemiológica, mas, também psicológica 5, devido as alterações cognitivas, 

emocionais e comportamentais desencadeadas nesse período6.  

O recém chegado a escola de medicina, deparou com uma inusitada situação, com aulas não 

presenciais, trazendo suas angústias e medos causadas pelo afastamento social e a crise de mortes causada 

pelo Covid 19.  

A falta de experiencia na prática clínica, o medo de contágio, a possibilidade de perdas familiares 

são itens que diretamente influem e fluem na rotina do estudante de medicina, que ingressou durante a 

pandemia. 

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo é sistematizar conhecimentos sobre os processos 

de medo de contágio e morte no contexto da pandemia de COVID-19, buscando caracterizar demandas 

psicológicas nos alunos emergentes das faculdades de medicina e discutir implicações na prática diária.  
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2 MÉTODO  

Trata-se de um estudo observacional e transversal. Utilizou-se um questionário estruturado, 

contendo 10 questões, abertas sobre dados epidemiológicos e visão da morte e perdas familiares durante a 

pandemia, vivenciados e sumarizados através das experiências dos autores, considerando as restrições 

impostas frente à COVID-19. A abordagem qualitativa, e de caráter descritivo,  é um método de 

investigação que enfatiza a compreensão da experiência humana como é vivida, através da coleta e análise 

dos materiais narrativos, subjetivos, onde se permite a compreensão dos comportamentos das pessoas em 

determinadas situações 7.  

 Para melhor sistematização do conhecimento, baseado em Ferrari, (2015), foi realizado uma revisão 

de literatura, visto que tal estratégia se mostra adequada para tópicos ainda pouco explorados, oferecendo 

subsídios para o desenvolvimento de novas modalidades de intervenção 8. Os buscadores utilizados nas 

bases de dados indexadas, Medical  Publications [PubMed], ScienceDirect, Google Scholar e Scientific 

Electronic Library Online [SciELO]), foram “end-of-life”, “death”, “coronavirus” e “COVID-19”.  

Os dados foram armazenados em banco de dados no programa Excel. 

 

3 RESULTADOS 

Em relação aos dados epidemiológicos, a idade média dos participantes foi 19,6 anos, pertencentes 

ao terceiro período do curso de medicina, recém ingressados em uma faculdade particular da cidade de 

Ribeirão Preto. Em relação ao sexo todos os participantes foram do sexo feminino. 

Em relação aos padrões medo, afastamento social e busca de apoio durante a pandemia, estão 

expressos no gráfico 1. 

Quando ao item de possuir em casa pessoas do grupo de risco, tecnicamente 100% dos entrevistados 

disseram que possuíam. 

Em relação a religiosidade como pilar de sustentação psicológica, durante a pandemia, 100% das 

participantes apresentaram alguma expressão religiosa, independente do rótulo religioso atribuído.  
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Gráfico 1 – Visão sobre a morte 

 
 

A morte em relação ao medo, afastamento social e apoio durante pandemia Covid 19 

 

4 COMENTÁRIOS 

O médico tem a sua formação voltada para o tratamento e o diagnóstico das doenças, no entanto, 

ele tem de rever os seus conceitos e conhecer seus limites durante a graduação, pois as demandas de 

conhecimentos e experiencias envolvem também os fatores psicológicos, social e espiritual.  

Dos alunos que tiveram contato com a morte na graduação, a maioria afirmou ter mudado sua visão 

durante a atuação, como acadêmicos, e muitos deles afirmaram querer conhecer mais o tema e compreender 

melhor a terminalidade da vida 10 

A ideia de que a religião tem como objetivo aplacar os temores diante do ininteligível 9e a religião 

teria finalidades utilitárias, tendo a função de organizar defesas contra os medos do aniquilamento 11.  

 O mais intrigante de todas as questões abordadas com os graduandos foi um tema polêmico, mas 

necessário durante a vivência sobre a morte durante a pandemia – o que há após a morte? Podemos observar 

que o apoio espiritual foi essencial aos entrevistados. Ao tentar explicar como se dá “ o futuro após a morte”, 

a busca e apoio através da religião foi trazido em todas as respostas, inclusive para suas angústias e medos, 

o mesmo apoio que Kübler-Ross (2008) relata em suas pesquisas 12.     

O contato com a morte pelo estudante de Medicina acontece ao longo do curso, mas os graduandos 

recém ingressos no curso, durante a pandemia por Covid 19, encontraram um panorama muito diferente 

dos anos anteriores. Eles não tiveram o primeiro contato com experiencias dos veteranos, nem tiveram a 

percepção direta da morte. O contato com o tema foi introduzido através da própria pandemia, que como 
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todas as pandemias anteriores, acarretou um grande número de mortes em um curto espaço de tempo, o que 

traz implicações psicológicas diversas 13. 

No caso da COVID-19, em particular, algumas medidas adotadas para conter a rápida escalada do 

número de infectados, através do distanciamento social, 14 dificultam interações face a face entre os alunos 

e a formação de uma rede socioafetiva, através membros acadêmicos da faculdade 15.  

A escolha de participantes do sexo feminino foi embasada historicamente referida a mulher, de que 

ela tem uma sobrecarga subjetiva, mas realista, quando se refere à percepção e reação emocional dos 

familiares 16.  

A revisão da literatura realizada, segundo Pautasso, (2020), permite a integração de estudos sobre 

um mesmo assunto, o que favorece as reflexões sobre a problemática, cujas pesquisas são recentes e adotam 

diferentes delineamentos, como é o caso da pandemia de COVID-19 17.  

Apesar do afastamento social, as informações vindas através dos meios de comunicação, do grande 

número de vidas perdidas e dos grupos de riscos, além das alterações das rotinas, têm sido vivenciadas 

pelas mudanças rápidas das rotinas diárias, gerando insegurança e medo com o futuro imprevisível 18, o 

que foi detectado no grupo investigado. Esta insegurança pode ser explicada por dois fatores que priorizam 

o lado psicológico do estudante, sendo eles o medo e a possível perda de entes queridos. Estes dois fatores 

são relacionados ao fato de possuírem pessoas de grupos de risco em seu meio familiar, o que é confirmado 

pelos relatos de Arango, (2020). 19  

Diante dessa realidade os estudantes novatos da área da saúde tornam-se mais vulneráveis aos 

sentimentos que se relacionam a finitude da vida. 

Assim, estudos que se inserem nessa temática se justificam, pois, apesar de potencialmente 

enriquecedoras, as relações interpessoais foram afetadas pelo afastamento social e o medo da possibilidade 

da perda por morte de familiares. Podemos observar que a religiosidade expressa papel importante, como 

pilar de “sobrevivência psicológica” dos participantes deste estudo.   

 

5 CONCLUSÕES 

Os objetivos deste trabalho foram alcançados, visto que ficou evidente que a morte  tem uma 

percepção, dos futuros médicos, muito superficial e possibilitou obter maior conhecimento acerca das 

percepções sobre a morte entre os estudantes femininos, recém ingressos ao curso de medicina, durante 

Pandemia de Covid 19. 

O medo da morte, influenciou as condutas sanitárias através do afastamento social, decorrente dos 

grupos de risco para covid 19, em meio familiar. 
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Estudos futuros devem aprofundar este conhecimento, através de pesquisas longitudinais que 

possibilitem investigar variações sobre o medo da morte, em ambos os sexos, no decorrer do curso de 

medicina e suas consequências psicológicas. 

Há uma necessidade ainda presente de estudar mais e investigar a influência da religião, sobretudo 

nas experiências humanas relacionadas a morte durante a pandemia. 
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